
Irmãos e irmãs, o Senhor chamou a 
Abraão e ele se dispôs ao chamado, 
iniciando uma caminhada que o le-

vará longe. Escutar o Senhor é dispor-se 
a caminhar com Ele, deixando para trás 
acomodações e ilusões. No monte Tabor, 
Jesus introduz os discípulos no mistério 
de sua dor e de sua glorificação. Ele é o 
Filho e o Pai nos pede: "Este é o meu Filho 
amado. Escutai-o!" Os discípulos recebe-
ram uma dádiva divina, e neles também 
nós somos chamados a anunciar o Cristo 
Senhor no agora de nosso tempo. 

1. ENTRADA I (Hino da CF 2023)
1. Vocação e missão da Igreja:  responder 
ao apelo do Senhor. De sermos no mun-
do a certeza da partilha, milagre do amor. 

Ó Bom Mestre, a Vós recorremos. Aju-
dai-nos a fome vencer. Recordai-nos o 
que nós devemos: “Dai-lhes vós mes-
mos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, em 
sua mesa nos faz assentar. E sacia a nos-
sa pobreza para um mundo mais justo 
formar.

3. Unidos nesse tempo propício de je-

jum, oração, caridade, recordemos, pois 
é nosso ofício, cultivar e plantar a bon-
dade.

4. A ausência da fraternidade nos leva a 
desviar o olhar do irmão que tem neces-
sidade de valor, alimento e lugar.

5. A fome agravada no mundo, vem 
de uma visão arrogante. A carência do 
amor mais profundo que nos torna ir-
mãos tão distantes.

6. Nas cidades e em todo lugar, que se 
abra o nosso coração à alegria de poder 
partilhar o pão nosso em feliz oração. 

2. ENTRADA II
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nosso 
pecado, porém é maior o teu coração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobra-
dor, e assim lhe devolveste tua paz e teu amor, 
também nos colocamos ao lado dos que vão 
buscar no teu altar a graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés. 
Também nós desejamos o nosso amor te dar, 
porque só muito amor nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre con� ar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 
Olhando aquele gesto que o bom ladrão 

salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass: Amém.

P. Que Deus, nosso Pai, vos dê sua graça 
e sua bênção, no amor e na paz de nosso 
Senhor Jesus Cristo e na comunhão do 
Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, Vós esperais que sejamos 
trans� gurados em vosso amor. Olhai com 
misericórdia para nós, pois somos peca-
dores, e perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, Vós que renovais em vosso amor 
porque nos amais, dai-nos vossa vida. 
Ass: Senhor, Príncipe da paz, renovai-
-nos em vossa misericórdia!

P. Cristo, Vós que nos chamais para viver-
mos dignamente a vocação � lial, dai-nos 
vossa bondade.
Ass: Cristo, Redentor da humanidade, 
concedei-nos vosso perdão!

P. Senhor, Vós que vos dispondes a nos 
dar a salvação em vossa paixão e ressur-
reição, dai-nos a paz.
Ass: Senhor, Sacerdote eterno, dai-nos 
vossa paz!

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos 
mandastes ouvir o vosso Filho amado, 
alimentai nosso espírito com a vossa pa-
lavra, para que, puri� cado o olhar de nos-
sa fé, nos alegremos com a visão da vossa 
glória. P.N.S.J.C. Ass:  Amém.

APalavra nos faz ohar nossa realidade 
de vida com o olhar da fé. Seja qual 

for nossa real condição, o Senhor se põe 

Cuidemos uns dos outros!
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Numa nuvem resplendente fez-se ouvir 
a voz do Pai: eis meu � lho muito amado, 
escutai-o, todos vós.

11. EVANGELHO 
(Mt 17,1-9)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, seu irmão, e os levou 
a um lugar à parte, sobre uma alta mon-
tanha. E foi trans� gurado diante deles; 
o seu rosto brilhou como o sol e as suas 
roupas � caram brancas como a luz. Nisto 
apareceram-lhe Moisés e Elias, conver-
sando com Jesus.

Então Pedro tomou a palavra e disse: 
“Senhor, é bom � carmos aqui. Se queres, 
vou fazer aqui três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés e outra para Elias”. Pe-
dro ainda estava falando, quando uma 
nuvem luminosa os cobriu com sua som-
bra. E da nuvem uma voz dizia: “Este é o 
meu Filho amado, no qual eu pus todo o 
meu agrado. Escutai-o!”

Quando ouviram isto, os discípulos � -
caram muito assustados e caíram com o 
rosto em terra. Jesus se aproximou, tocou 
neles e disse: “Levantai-vos e não tenhais 
medo”.

Os discípulos ergueram os olhos e não 
viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus. Quando desciam da montanha, 
Jesus ordenou-lhes: “Não conteis a nin-
guém esta visão até que o Filho do Ho-
mem tenha ressuscitado dos mortos”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
cruci� cado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Senhor, nosso Deus, vimos pedir 

vosso auxílio misericordioso. Ouvi vosso 
povo que vos clama con� ante:

Ass: Dai-nos, ó Senhor, vossa salvação!

1. DERRAMAI sobre a humanidade a força 
de vossa misericórdia, e todos os povos 
e nações encontrem a paz e a concórdia.

2. LIBERTAI-NOS das amarras do "homem 
velho", para que nos revistamos do ho-
mem novo, conforme o exemplo de Cristo.

3. ABRI por vossa graça nosso coração, e 
assim sejamos participantes dos méritos 
da redenção de Cristo.

4. CONDUZI-NOS nos caminhos de vosso 
Reino, e fazei-nos progredir na vida de 
Igreja e de Comunidade.

5. EDUCAI-NOS nos valores que o Sínodo 
nos traz, para que sejamos autênticos cris-
tãos de nossos dias. 

P. Ó Senhor, nosso Deus, fazi-nos vence-
dores da morte e de toda violência, e vos-
so desejo de paz e de felicidade se realize 
entre nós. Isso vos pedimos por Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS I
1. Recebe, Deus Amigo, estes dons que a 
ti trazemos, e felizes, entre todos, a parti-
lha nós faremos.

Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vinho, 
uma vez mais. Um só corpo nós sere-
mos com Jesus e pela paz!

2. Recebe, Deus Amigo, nossos pés e nos-
sos braços, que encontram na Unidade, o 
alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus Amigo, os projetos que 
alimentam o convívio e o respeito, entre 
povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus Amigo, os esforços do 
teu povo que trabalha com carinho pra 
criar um mundo novo.

15. CANTO DAS OFERTAS II
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho 
e esse pão; tudo que existe em meu ser,  
tudo que há em meu coração. 
Vejo agora em teu altar, essa oferta de 
amor; quero também te consagrar, toda 
a minha vida Senhor!

E quando este Pão for levantado e jun-
to com o Vinho consagrado. Também 
as minhas mãos a ti levantarei... Ento-
arei louvores ao meu Rei. (bis)

ao nosso lado. N'Ele temos a força de que 
precisamos. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 12,1-4a)

Leitura do Livro do Gênesis:
Naqueles dias, o Senhor disse a Abrão: 

“Sai da tua terra, da tua família e da casa 
do teu pai, e vai para a terra que eu te vou 
mostrar. Farei de ti um grande povo e te 
abençoarei; engrandecerei o teu nome, 
de modo que ele se torne uma bênção. 
Abençoarei os que te abençoarem e amal-
diçoarei os que te amaldiçoarem; em ti se-
rão abençoadas todas as famílias da terra!”.

E Abrão partiu, como o Senhor lhe havia 
dito.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 32)

Ass: Sobre nós venha, Senhor, a vossa 
graça, venha a vossa salvação!

— Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo 
o que ele faz merece fé. Deus ama o direi-
to e a justiça, transborda em toda a terra 
a sua graça.

—  Mas o Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem, e que con� am esperando 
em seu amor, para da morte libertar as 
suas vidas e alimentá-los quando é tempo 
de penúria.

— No Senhor nós esperamos con� antes, 
porque ele é nosso auxílio e proteção! 
Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
da mesma forma que em vós nós espe-
ramos!

9. SEGUNDA LEITURA 
(2Tm 1,8b-10)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
a Timóteo:

Caríssimo: Sofre comigo pelo Evange-
lho, forti� cado pelo poder de Deus.

Deus nos salvou e nos chamou com 
uma vocação santa, não devido às nossas 
obras, mas em virtude do seu desígnio e 
da sua graça, que nos foi dada em Cristo 
Jesus, desde toda a eternidade.

Esta graça foi revelada agora, pela mani-
festação de nosso Salvador, Jesus Cristo. 
Ele não só destruiu a morte, como tam-
bém fez brilhar a vida e a imortalidade 
por meio do Evangelho.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)
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16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Ó Deus, que estas oferendas lavem 
os nossos pecados e  nos santi� quem 
inteiramente para celebrarmos a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio pág. 189 e Missal pág. 469)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor  nosso. Tendo predi-
to aos discípulos a própria morte, Jesus 
lhes mostra, na montanha sagrada, todo 
o seu esplendor. E com o testemunho da 
Lei e dos Profetas, simbolizados em Moi-
sés e Elias, nos ensina que, pela Paixão 
e Cruz, chegará à glória da ressurreição. 
E, enquanto esperamos a realização ple-
na de vossas promessas, com os anjos 
e com todos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra. Nós as ofere-
cemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso Bispo Gil Antônio, e 
por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.
Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a � delidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 

as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e tam-
bém São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem ces-
sar a vossa proteção.
Ass: Em comunhão com toda Igreja 
aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferen-
da dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santi� car estas oferendas, a � m 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor! 

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a Vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE,  O SANGUE DA  

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
Vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

P. Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifí-
cio perfeito e santo, o pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, seja-

mos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
� lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con� a-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por Ele não cessais de criar e santi� -
car estes bens e distribuí-los entre nós.  
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém! 

18. CANTO DA COMUNHÃO I
Então da nuvem luminosa dizia uma 
voz: "este é meu � lho amado, escutem 
sempre o que ele diz".

1. Transborda um poema no meu cora-
ção: vou cantar-vos, ó Rei, esta minha 
canção.

2. Sois tão belo, o mais belo entre os � -
lhos dos homens! Porque Deus, para 
sempre, vos deu sua bênção.

3. Levai vossa espada de glória no � anco, 
herói valoroso, no vosso esplendor.

4. Saí para luta no carro de guerra, e de-
fesa da fé, da justiça e verdade.

5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem � m. 
Vosso cetro real é sinal de justiça.

6. Vós amais a justiça e odiais a maldade. 
É por isso que Deus vos ungiu com seu 
óleo.

7. Cantarei vosso nome de idade em ida-
de. Para sempre haverão de louvar-vos 
os povos.

19. CANTO DA COMUNHÃO II
1. No deserto da vida, tanto nos sentimos 
sós, sem sentido, sem rumo, sem forças 
para seguir...  “Permanece conosco”: vos 

Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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pedimos, ó Senhor! Sob o véu da Eucaris-
tia, veio � car.

Eu sou o Pão da vida. Quem vem a mim 
não terá fome. E o que crê em mim, 
sede nunca mais terá! Esta é a vontade 
de meu Pai: quem vê o Filho e n'Ele crê 
tem vida eterna e Eu o ressuscitarei!

2. No deserto da vida, sempre cremos ter 
razão! Pensamos dominar os mistérios 
de Deus... Mas o Senhor nos surpreende: 
se abaixa a nossa condição; com humil-

dade, faz a vontade do Pai.

3. No deserto da vida, preferimos esco-
lher o que afasta de Deus e não lutar 
contra o pecado. Deus nos dá o Pão do 
Céu que revigora as nossas forças. Nele 
encontramos o remédio para a alma!

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Nós comungamos, 
Senhor Deus, no mistério da vossa gló-

ria, e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar das coisas do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 

22. CANTO FINAL
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